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neos a WebHer Haigh, de Li. legrnmmas podem conter 2896
verpoot, pelo plano de uma palavras, as qUCle" pelo preço
torre de 1,300 pés de altura, de 7 shellings a palavra, custa

comportando ascensores hydrau ram nada menos de 25,000
lc..a; e menção hou eosa a Ma· lfraneos.»
xam End pelo projecto de urna O Times despendeu, pois,
tor r e g')lhlca, toda de aço), e de em d�is dras dez contos de ré.l�
f ,550 pés de altura. para aar aos seus leitores noucia

completa da revolução argenu-
Tomou hontem posse do car-J na.go de secretario da Repartição lYCEU DE ARTES E OFFICIOS

Commercial de Estatistica o A' b.bhotbeca e museu d'este
cidadão José Candido da Silva estahelecimento fllram oflcrtados
Vieira. os seguintes objectos:

"_'--. Pelo dr. Alvarenga Messeder,
. E' esperado hoje, do Rio e um f.dheLo .ia Revista de Enge
escala, o vapor inglez CHATHAM. nharra com um mappa ,

Pelo sr. Francisco Cardona,

df elhS. 'Paoldo - V.ctorHugo em 2 Faliam os joruaes ha tempos '.'1"11.,,o etos, os. qllaes, um por no roubo que uo AleOltejo fize-
Ipsilun e outro por José Palmel ratn ao infante D. Aft'ons(}t le.
Ia; um n. dos joroaes seguintes: vando aos offlciaes da bateria 'IREVISTA ILLUSTI\ADA, A PUTÉA, .de que elle f -zra parle, dou h.
ULUlO DE N.OTIClAS uazendo um b.as por cabeça por um almoço
mappa demonstrativo do Con- que alli comeram. O inhnLe pa­
veuio auglo-pcrtugues, IL SR- gou sem protesto.
COLO com o retraio Je MIchel. Pois o duque de Orfé'HlS, afO
ang.elo Buouarrou, u I n, es- da actual rarnh, de Ponugaí,
pecial=-Homeuagcm ao Marquoz pregou a segumte peça, á um
de Pombd� outr� Idem ao tn· estalajadeiro que o qUli Lra.Lar
buno Lopes Trovão; UO];I carta da mesma fórmi.
da ",iagem de: S�&f}ley 188'1- Era em I,lma- p-eqUt'n:, cld<!d�
1889.

, da Franç.:lr
Pela Escola Normal Ih capi. Um eSla,Jajadeiru ser,io uma

tal federal--dlversos flllbeLos canja ao prmclpe, e ped.iO' p,)rcnnleudu os programmas d<.ls ella 500 frdnc.lS (vinta hbnn).aulas te�pectlvas. O ajudante encarregadIJ de p3.Por LUIz Gl}et,Jner, uma mIJe gM, pr(}!e�loO contra sltmelball.
da de cobre. Ce roubo, m·as o eSl1alaj:ideil'O

re'spolídeu friamenle':
MOVIHINTÓ' DA 2- QUIN'ZBNA DI c E' o meo preço.•

O principe, IQformad'u dQ
caso, nãr) se I alou, maudou cba·

O eSlabeleclmento nãl) foi vi· mar o MAIS" da pO"üi}çio e dlh
sitado durante essa quin�ena. selhe:

,

AULAS. - Sr, MAIRB, eu quero d"·,
Nas segundas e quintas: mil fraoc(ls aos seus pobres;rf-Imelras leLlras (adultos)- IDas com uma condição.

Pl7ofessor Mandei JusL1nian(i) de ..._ Quanhs V 0SSI) Ahezá
Oltv(m� Cruz,. deu 3 aula�; não qUlzer I tnrrl't)l1 o VAlRR desta.
faltou dia algam. zendo·se em agradeeimerrr&ús.Dosenho-Profe'Ssor M:100tíl - Vou lhe dar 05 1,000
Laureauo, deu 3 aulas; não francos, e o sr. MAlR!$ paga 3
(alLou dia algum. canja que eu atabei de' comer,
Volapük-Prnfessor Ed'uardo O MAIR� :Icbou IlJl,lll;l gfaça,Nunes Pires, [lã,) faltou dIa ai e, recebIdos os t ,000 franco�,Abeno em Londres um con· gum. all(Hnpc:.nhnu alé á c •. rruagem Q

curso para o plano de urna gran nheunlati8�() - Cura Francez - Profe�sor Léun prlDcipe, e depois mandou. Chll.cJmpleta com o ELIxir de Vdlumil E Lde lor�e, filiam apresentados ti GIl1iCO d" Râuliovelra. ugenio apagesse, não Lltou mar o e,Halí\jadelrQ ptira lhe pa.68 IHoJeetos. rOlHo que alguns I dia algum IJ Ir.
enCerl'ali5üm parles exc.eilenLe,

-_.

Algebra e geomet'ia-Pro
l!l

O estaliljadello vQi'o de cara
declarou formalmente o ju,y I DOU-S TELEGRAMMAS fess,l� Antonio Xlmene� de I

um pOIl�O c(}.(nprill'a,'lDas I) IIAI.

que o conjlnlo lhe hHia C,lUSd· Um cUfre�pondente de LOij ArauJll Pltélda, oál) fdtou dia RR, quandu sl)lJbo que o preço.,.do v�rdadeira decepção por não dres !Jara o JOUT'noJ6 des algum. da canj I era 500 rll.�nCO$, pre:
O cI)nsul geral d�) Br��l elll Ibe ser (latlj recommendar a (J)ébats faz O sflguioLe calcu· Terças e sexta.;: gou nma desclHlIpostUra (lI) es.

Montevicléo prnject1 0f'gaulsar execução de nenhum d,)s proje. lo: Primeiras lettras-Pror;s�or Lalaj,ldelfo, Jeli.·lbe g!e'l!lérosa
no ed,ficlO do consuladÓ'·; além ctos. A eXI�leOCla da torre Elf c Hi)olem e boje, dIZ dle, o HDr<lCIO Nunes PJf8S", não f.)lto{l menle um franço, q(U� &lud6 as­
ce uma exp051ção p�!.���tlnte fel e o desej') de eVitar a Imlt:i Times publicou sobre a re· dia algum.. sim era o dobro d) preço hab,.
de productos br:,zdeí���,�"c:om ção concurreram, ao vir do ju- volução de Buenos Ayres tele P,ortuguez-Profes8or. Wel,l' lual e entrego:l aos pl)b es os

i[]�lcação dos seus pr�e�s e ou· ry, par.l3ugm'mtar as diffi.cul- grammas renito extensos, mI· ceslal!l Bueno ao Gouvel, deo restantes 999 fraQ.C.I)'$,.
tros esclarecimentos!! tuaiSl, um dadeci no problema. nuc�osos e verdadeiramente ad. 4 aulas; _faltuu t dia Pllr mUllo \empo o eS'illaja.
serviço de i[)f(lrmaçõ�aJ�e, me· No entanLo, conc,edeu o jury mlravelS, que permÍltem segUIr Allemao- Professor Rodol deiro foi (/bjec�o de tfoÇ� dos
Glanle exhlb:ção lj���a\o\ios tres recompensas: uma de 500 bora por hUla os Ineideola�� de pho Uarom, deu 5 aulas; não seu� cuuterranp.o ...

(lfficlaes, mappas g� ,�hiC(� e gllÍnéJs ii StWJrt,' ,M:lclareu c lJlJe fOI tbeatrli a capital da R.e faltou dia algum. ___

* h b h � Duna, de Londres, pelo plano puhllca Ar,!;!eOLlna. TypolZl'apbla-PI ofe3sor
.

AI (;ab,:a ""��·"'Q.)"".,c�,".0 ?8rap ICns, p 'R '�i�� las· e
,> v Movimento de 3 de Qqtubro

1,..
.

qe arte d!,\!fjf.,:.áda� Je JB uma torre octogooal de aço, Segll_oJa feira li, Times deu fredo Cuelhü, faltou 5 d.las. Entrada 3:161$000
dos esta�pAJthxl'ento6 ',I' de i,200 pé,.; de altura, e,,[IJ'" UIDa cülumn:l, e �r�( Irá CÚ�. ArlL metica- Prdfessor dr. Retirada 2:1878615

1" 'tl*lê':d08 .,et.< \\cos e 01' portando asceWHHPS de vapor IÚmu,3,e meia. P�f Bul'os de Alimeida, deu � (lU.
'

973likí
'roa L"iibalbos fi. � erc;\, dên aLá o' clllDe; ootra de 250 gUI" f\ Oito plla vras por las; faltou i dIa.

.
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Terras e eo'onisação
Por acto de hontern foi no­

meado o cidadão Frederico Au­

gusto Luiz Thieme para () car-
o

gll de escripturario da com­

missão de terras de Itajahy.

Nas .qunrtas e sabbados :

Geographla-Professof' cnpi
tão ArLbur CavalcaliLl do Li'ra­
meato, faltou q. drae; sendo SQ·
hstitnrdo pelo. professor 1. 8ra- '1\1\
zureio por s'e achar au« nte. f��

Musica-Professor Franci.co .'
Cl)sla; faltou 4 dias, .

Encademaçào-P(o.fessl)'r Ge, \'1"raldmo Feijó, I eo 2 aulas; fal- 'i ,I

t-u 2 dias, \;.j
Hnlen6-Professor dr. Lo­

pes Hodrtgues, deu q. aulas;
não faltou dia ê Igom.

a conhecer o Braz.l pelos seus

diversos aspectos, ofIerecendo
elementos seguros de aprecração
a todas as pessoas que deseja
rem formar idea exacta do nosso

estado social e economico.

No pr imeir o paquete que che

gar do sul, embarcará para São

Paulo, com sua famdia, o sr.

di. Alfredo Aurelio de Frguoi­
redo, removido do legar de

ajudante da delegacia de terras

neste Estado para identico car

go n'aquelle.
O d'r. Figueiredo, qUI3 entr e

nós muito bem servia não só

aquelle cargo corno, interina

mente, o de inspector especial
por alguns mezes, deixa-nos, co
1.0 o particular, a melhor recor­

dação--pelo seu caralbarismo e

delicado trato.

Fazendo votos pela sua pros­
peridade, agradecemos-lhe a vi·
sua de despedida,

AUTORIDADES POllCIAES
Foi exonerado o cidadão Is­

mael Antonio da Rosa do car­

go de 30 supplente do subdele­
gado da cidade de S. José e

nomeado para substituil-o o

cidadão João Jacintho Ma­
chado.
- -Poi declarada sem effeito

a nomeacáo do cidadão Damas­
ceno de Ândrade para o cargo
de, 10 supplente do subdelega­
do do districto do Estreito, e

nomeado para o mesmo cargo
0"30 supplente Francisco José
da Cunha.

Dronebite e .·óuqul.
cHio- Está verificado que o
unico remedio é � Angico co i

Tulú e Guaco, dll Ra u hvaira,

ESPANCAMENTO

C> croup!
Antes de honrem, segundo

um telegramma passado da ci­

dade da Laguna para esta capi­
tal, Ialleceu ali, ás 3 horas da

tarde, vicuma do eroup, um

menino de nome Lucio, cuja
idade ignoramos.'

A's auctQridades competen­
tes pedimos energicas providen·
cial! no sentido de impedir-se
que pra aqui seja trânsrort�do
o terrivel mal, que póde vir de

Re lativamente a, facto que
noticiámos hontem, sob aquel­
le titulo, sabemos que o cida­
dão delegado de policia desta

capital tomou eonhecimento de
todo o occorrido, providenci­
ando a respeito.

DQ Rlo e escala, deve chegar
amanhã o paquete RIO GRANDE.

J.

um momento para outno em

qualquer hiate, a bordo do LA-

VARIOlA
Consta ilOS que alguns casos

de variola se tem dado nesta

capital; e alo/la hünlem, bum

no "enll\) d:.\ cid;1de, á rua de

João PlIlto, havia urna criança
aC<.ImelLlda da horrivel mole�"a.

Foi removido o professor pu­
blico effectivo da escola do ar··

rayal dü Sacco Gr;mde, da fre­

guezia de Santo Antonio, Gus­
tavo da Conceição Avila, para
a escola do arrayal da -CA�i!:!l,
freguezia do Ribeirão, e no­

meadQ professor interino da
referida escola do Sacco Gran-

Até huje não Lem�s notiCia
GUNA 011 mesmo •.• por terra.

de provIElencl8s d&das pela ao­
Esperamos que o nosso justO

. tortdade competente, a.5m de
reclamo seja aLtendido e que as

prevenir a propagação do mal.
medidas Dão se laçam esperar.

Dormimos:\ somno solte, •••
com o inimigo á porta.

SBTEMBRO

VISITASde, o cidadão 19nacio fereira
do Nascimento.

CIRCO
Foram, como da prImeira ver.,

bem executados o!' diversos

exerCICIOS de que se compoz a

fu.ocção de anles de ht)Otem,
00 circo do largo Brigadeiro Fa·

gUQdes, sendo muito applaudi·
dos os artlsLas, sobretudo o me·

nino Alberto, que merece' ser

apreCIado.
A cnncnrrencia foi grande.
-H. ja haverá a 3& fODCção.

lCoritibano8

Por acto de hontem foi exo-

PROJECTOS'

nerado, a seu pedido, o cida­
dão Augusto de Almeida Mello:.
do cargo de membro de Inten·
deneia Municipal da villa de

Coritihanos, e nllmeado para
substituil-o o cidadão Alfredo
de Almeida Mello.

Acha se n'esta capital (I sr.

Benj,HDllI G,d!Olll, concellua·

do negociante na vdla de TI'

Jucas.

o consnlado [eral eill Montofidéo

x
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2 Jor:a�l do Oommercto
"

E' n()�so correspon· camente este grande acto de uma das mais doces nesse novo
d,�nt,e ,em Pari@!� pa'l°a justiça, puz em embaraços a favor que o governo da França
af�numcio@ e r-eclamel!!. muitos proprietários, e a maior acaba de me conceder. No

parte rios escravos libertados mesmo dia em qUI) eu perdia a.. ""r. ,'-o Loret.t.e .. rua b f d l'b
.

h A

não sou e que azer a 1 er- mm a coroa, o presidente Car-
dade inopinada. O que eu li- not me offorecia as palmas de
nha de bom voltava-se contra offícial ds instrucção publica.
mim. Appliceva-v.e tanto á Isto agradou-me bastante. O
minha conducta de cidadão sabio co�tenLa se com muito

« ... Depois de ter escutado que fazia parecer inutil a insti- pouca COIsa.

os seis soberanos que tinham tuicão monarchica. « Tal foi a narração do bom
vindo passar o carnaval em <: Emfim, eu tenho uma fi- velh l. No mornentn em que
Veneza, Candido voltou-se para Ilha e um genro. �feu genro elle se referiu aos dous unlbõ-s
um setimo p:lrsonagem que que tinha talento para os ne- da sua lista civil, os outros seis
ceiava em uma mesa visinha e gocios, procurava to.ias as occa- soberanos dBsthronados appro­
q1le parecia ter bom appetite siões de os arranjar. Elle tinha ximuru.nso dul le Com um cer­
Era um velho de ar nobre e mais (IS qualidades de um ha- to ar de deferencis ... � - CAN­
affavel, e que trazia uma grall- bil commerciante, do que as DID'), appendice ao capitulo
de barba cahida sobre c peito. virtudes de um herdeiro da co- X.XVI.)

« Candido apprnximou-se róa. iVlinha filha, que nu ado- 1
delle muito delicadamente e rava , tinha o defeito de ser ex- Desta fórma o Braz il vem dA
disse-lhe: travrdinariamente religiosa; is- inaugurar brilhanlem ...nte e de

,

({ - Desculpai-me, senhor, lo não podia agradar a um po- um mod» o rndis nil1Ilv,,,I, urna

se a minha pergunta é indis- vo joven e generoso que se co- modern i esnecie d" revol ue.i.
creta. �las sereis vós tambem, meça a libertar da sup-rstiçán aquella em' (TU'� I)S P IV')'; h:l'l
como estes seis senhores, um e em quem as luzes da philo- de ser cortezes fl Ih 1.0 rn rrch 1-';

rei deposto dos seus estados? sophia de dia em dia mais se serao resigna los Ilm .. revolu-
« - Um rei, não ... Um im- desenvolvem. çào não será mais do qUA uma

.' perador, respondeu o velho. ({ Eu pertenço, do resto, a lula de cortezi« entre I) Vt'HICtl-

(1- Isto não me sorprende uma família que. desde algum dor e o vencido. Os comnri­
depois de tudo que tenho visto tempo, mostra um talento rn.i- mentes com o chapéo substi­
hoje, tornou Candido. àlas o ravilhoso para perder O" seus tuirào os tiros de espingarda
que me admira é que ainda thronos e uma singular inapti- E parece até que a meta.ie
conserveis em tal adversidade, dão para os conquist.ir. dos, sob�ranos da Europa já se

esse ar de contentamento que «IA effeiçao do meu povo, tera resignado, quando chegar
se divisa em vosso rosto. talvez mesmo a sua estima e o o momento preciso, da manei-

({ - Eu estava muito pouco seu respeito, iam se pouco a ra a mais f.rcil do mundo. H
ligadu ao throno, replicou o pouco afastando' de mim e dos em muitos dentre elles urna

respeitavel estrangeiro, e, além meus. A revt)lução era inevita- desillusão, uma notavel dimi­
disto, os mem subditos me vel. Não se precisava senão de 'nuiçilo ,lo prazer de reinar I
desthronaram com as maiores um pretexto. Um levantamen- Muitos já appflrentam um I

defer�ncias. Era no Brazil que t� da �rmad3 contra. ';Im mi- exis�enci;l igual � dos �imples
eu reInava. l\'Ias devo confessar lllstro Impopuhr deCldlO todos particulares. Dir-se-hia que
que residia pouco ne) imperio. os acontecimentos. Devo con- elles já se aborrecem de ter
A mim me agradava muito mais fessar que os revolut�ionaril)s uma vit{a á parte, quo têm um

ir passeia r a Paril, aquella Cil- têm sido correctos. Elles Sil- fervoroso desejo de voltar á
pitaI das sciencias e das artes, !liam que eu não tinha a vida normal, que a solidão da
onde a vida é tão doce e tão minima culpa daquillo. assim sua magest ide lhes pesa, e que
nobremente occupada, e onde como que comprehendia as elles S,> reseutem mais do abor-

, tenho eXf.ellentes amigos. Era. suas razões e que não lhes recimento 'do que do orgulho
ali muito bem recebidu e tenho guardava nenhum raticor. N un- Perl�aes que sua alteza ()

certo prazer em dizer-vos (per1. Cd revolução alguma foi mais principe de Galles está muito
doae-me esta innocente vaida- pacifica, nem mais delicada impaciente pelo dia em que ha
de) que sou membro de uma de uma pat'a co:n a outra par- de ser o rei da Inglaterra e o

das sabias academias outr'ora te, Embarcaram·me com t0dilS imperador das Indias? Eu
éstabelecidas pelo rei LuizXIV. ;.. s attenções em 'navio confor- acredito que isto o aborreceria

({ L(.lgo que reentrava em tabillissimo. Tudo se passou para todo o sempre. Ha qua­
'\Hens' estados, eu trabalhava com uma ex�rema cOl"dialida- re�ta annos que esse. prin.ápe
de lodo o meu coracão pela fe- de. ElIes qUlzeram á toda for- phIlos()pho é, por assuu dIzer,
licidade de meus ·subditos e ça conservar-me a mi,nha lista umii. parte de TODO PARIZ. De­

esforçava-me por fazel-o� gt)sa- civil gue é de dous milhõ�s. ve-sc tey antf�s de tudo, sendo
rem o que tinha aprendIdo no «Tinhamos todos lagnmas um ,ablO, a liberdade das suas

decorrer das minhas viagens. nos olhos, ao separarmo-nos. idas e vinnas.
Mas era sem duvida demasia, Se eu tivesse, podido acquies- Ha tres s(�manas, dnus archi­
damente zeloso, e agora é que c�r ao desnjtl de todos, ainda duques da Hussia almoçaram,
vejo como me tor�a_va impor- estaria tal\'ez no Ri? de �anei� nãu muito longe

_
de. Pdri�, na

tuno aos meus mInIstros e ao roo Mas a mmha situaçao 811 casa de Itm barao ,lsraehta­
meu povo occupando-me �ãO s�ria pt·ecari.a. A condição de um corre1ig�onario daquelles
nlÍnuciosamente dos negoclOs SImples partICular convém me- que os prupnos MOUJIKS despre­
publicos, depois de os ter ne- lh�r aos meus hab�tos. E �e· sam e que ilin,la massacram al­

gligenciado por bastante tem- pOIS, eu .gósto mUlto de Vla- gumas vezes. Ora, o almanach

po. Sensivel de nascimento, gens, DeIXO Vene�a am In�ã de Gutha tão familiarmente li­
aboli em meu imperío a escra- pela manhã,e es�areI em Panz gado ao alman.ack do Golg\)tha,
vidão, que' é uma das vergCJ- dentro de oI.tO dIas.

. deye sel" o signal de' alguma
nhas do genero humano. Mas <� Se eu tlvesse. neceSSIdade COIsa futura.

por ler praticado muito ,brus- de consolação, lena encontr,ado

1 f�alJl",artin. o. 61.

I OS DERRADEIROS R[IS

Não sómente a maior parte
dos principes vive como nós
(porque, se elles ainda conser­

vam algum resto de cerimonial
é por, necessidade ou por de­
ver, e as mysteriosas pompas
da côrte de Luiz XIV lhes se­

riam hoje insupportaveis) mas

lambem sente corno nós e tem
todas as nossas moles tias mo­

raes.

Ha uma imperatriz, a mais
nervosa das mulheres, cuja
PI incipal ambição é ser uma

pel feita ÉCUY�RE, que vive tão

completamente á sua vontade
e de mo.lo tão exquisito, que,
SR ella fosse uma burgueza de
Pariz, nós não acreditariamos
'Iun ella fosse outra C011sa se­

nii.n uma NEVROSÉE muito syrn­
pathica e muito original.

El,! uma r.unha encantadora,
,>xtr�,:r liuariamente instruiria,
h u ni intelligencia superior

l� lB urna imaginação podero­
sa, qUI�, podendo exercer o seu

»íflcio de rainha, prefere o de
homem de lettras, e procura
a approvação dos seus CONFRA­

DES burguezes, e aceita com

alegria t: simplicidade, se é que
ella propria não as solicita,
as recompensas da Academia
Franceza.

Ela, muito perto da França,
um rei muito alquebrado e a

quem os seus súbditos já não
vêm mais, que não sonha se­

não em faier economias para
ol'grll1isar viagens de descaber
tdS, e que não aspira uutra
cousa além do renome de bom
ge1lgrapho.

E, entretiwto, o aborreci­
mento e a inquietação, e as

paixões desordenadas que nas­

cem do estado iltcommodl) da
alma. penfltrarn as casas reaes.

As dissencões intestinas da mais
poderosa· casa que existe no

mundJ, e as discordias tragi­
cas de um pai e de um filho,
misturad,ls aI) mais esp3ntoso
dos dramas de dôr e de morte,
foram, durante mezes, o as·

surnpto predilecto das nossas

gazelas.
Um principe, que' foi um

grande artista decadente e que
teria sido nm excellente reda­
ctor da REVISTA INDEPENDENTE,
afogou-se uma noite n'um lago
dos Niebefungen, no meio dos
seus cysnes. Um principe im­
peri,al suicidou se juntamente
com a sua amanle. Têm sido
as casas reaes, desde alguns
annos, as fornecedoras, em

prop,)rção, d,a maior p,lrte e

dos mais dramaticos dos FACTOS

DIVERSOS.

Talvez que succedessem ou­

tr'ora, anles do reinado da im­
prensa, umas outras tantas
coisas estrannas nos palacios

desses miseráveis portadores
de sceptros, Mas ninguem as

vinha a saber. Protegia -as um

véo de mysterio. Hoje vê-se
melhor que elles nos são serne­

lhantes, E elles o sabem, elles
proprios, e elles proprios se

confessam isso mesmo, como

não () faziam os soberanos dos'
outros tempos.

Eu não vejo outros, além do
Czar, do Grão-Turcoe di) joven
imperador «illuminado r da
Allemanha, que acreditem ain­
da no seu direito divino. Os
que compõem a totalidade dos
restantes acreditam tanto ou :

mais na utilidade da sua mis­
são politica e na tradiç,'l,' de
que elles são representantes.
Ora, isto é muito differente ,

E que diria eul Já se vêem
principes que voluntariamente
se retiram e aos quaes a reen­

tr.ida na vida comrnum, na

grande multidão humana, se

lhes affigura uma libertação.
Recentemente, um archiduque
pedia ao imperador seu paren­
te a permissão de nao ser mais
principe, e embarcava sob um

nome plebeu, como simples te­
nente da armada, Quem sabe­
rá nunca o que se passou no

espirita do archiduque João?
Se os outros principes não

têm ainda illusões, têm, 0om,

tudo, gUClrdado certas opiniões
falsas. Para que este se ti,esse
podido affastar a um teffi:HI de
uns e de outrtlS, que 'clara,
profunda e definitiva visào da
vaidalle, coisas elle não df\ve
ter vistt) um dia 1 E esta visão,
á qual tudo deveria obscure.
cer, que forçlI de e:'>pirito elle
não faz suppür ou qUI� dl�sil­
lusão inc'lmparavell

Este homem me pilrece di­
gno ,le toda a admiracão. Fu­
giu á realeza, �om(J �m lOl)fi­

ge des(�rente fogn ao sp.u mo­
nasl(�rio para v"ltar á nature­
za, para viver verdadeiramen­
te segundo o sell pensamenlo
e segur�dt. o seu coração, para
gozar ltvremente do VIlStll muno
do, sem que tenha de dar c'ln·
tas especiaes, a Deus e aos ho.
mens, de um compromisso em

cuja legitimid,de ellc já ná"
cilcredita.

Por toda a parte II ordem an.

tiga estremece em suas bases.
Os Pt)VOS latinos estã!) Ctlm­

pletamente prepdradtls. Disse­

ra.m-me que a Hespanha já
não su ppl)rta a rellleza se nal)

por cavalheirismo resreitando
a fraqueza de urna mulh'�r e de
uma. criartça. Quanto á Italia,
espera o fim da triplice allian­
ça, porque eIla sem duvida
não ha de durar eternamente.

FOLHETIM 90 desmaiada um Circulo q III S�, Ú doutor tornou:

apertava cada vez ma.is. O irmão
j
-O que el1<> precisa, s,lbre t.u­

l�lvantol1-a com se fôca uma pen-I do, é ar. Meus amigos, movão-;e.
na. i Não tapem a pr)rh.
-Vl'UOS, arredem-se, ,(I 1l0U I Pelippe, ajoelhado ao' d

eUe em tom que não admi tia I'e-I irmã, acrescentuu em tom sup
plic!:l. pites:
Afastarão-se; elie pôde passar. -Fação favor, meus amigo�.

Mas a chusma o seguio, {'ilzeLldo Obedecerão. O Circulo desa·
commpntarios, atá.? bancl) em I gregou-se, pat a ir p,)star-se m'lis

que elle deltou Denlsla, em fren-llonge, em grupos attentos e ta·
te á porta da Casa de pasto do! garelas.Grande Vencedor. · DenislCl tinh" voltado a si. A

O cidadão HugueOln, medico sua cabt:lça rep'lusava no hombro
do 'tuga:, estav:l � 'nversando na de Florença, sentada all seu lado.
pon.a com o JUIZ de paz Th'Juh O seu Irmão, em pé, olhava-a
venel e O Sr. Grandld!er, tabel- com ternura mesclada de inquie.lião. F"i Florença Ar.oould que tação.
assustada, arfando, tnformou-o
do oeeorrido.
Elle foi logo vel' a doente:
-Não é ndda disse, elle Uma

syn.cope
pura e simples,

determl-lnada pelo calôr.. '

Nesse momentll, Marianna Ar-'
nOllld trouxe um copo oom aglaa.

Denisia I:lstendAu·lhe a milo:

-Felip.pe� meu bom Felippe !
O bom r,ap�� continuou:
-A oU!D�;f<?i minha. Eslavéls

',Cu,•.

POR

PAULO MAHALlN

SEGUNDA PARTE
A,t,rides de aldeia

11

FORUM RUSTICO

-Parece estar incommodada•..
Denisía não respündeu. Vact!

Iou. Um sa�piro morr6tl,lhf'3 nos

labias e teria cahido se Felippe
não a recebesse nos braços.

De toda a pa rte levantarão ·se

gritos.
O tumult() estava no seu ange.

Formava-se em torno da menina

-Que sustaI murmurou elle,
enxugando a testa. Ainda estou

tono tremulo.

lncommod d>t. Eu ,j",la ter·te Iset;, e a B,mj ,mm.') a ;lCOllJpanha-
obrigado) a ficar em casa. rá para trata-la, se fôr preciso,

O juiz de paz e o tabeltião ti· -E' i�so, oxdamou FranCISCo
nhão �begado com O medico: e eu guvernarei.

•

-Está mel�,)r. minha filha l -,Porque tu ti não eu ? pt! gun-
rtilrguntou o prImeiro com sJlll- tou Sebastião. E' bom 1O"do e�se
oitu le. de arr.'1njar as CoUsas!

A doente agradeceu-lhe com -Não discutamos,inter ompe�
uro geslo; dep'Ols ao cldadào Hu· José, ha de ser Mari"-nua quem
gUHnln: levará a:! meninas. Nós tres fica.
-Doutor, estou fraca, muito remos aqui para beber' á saude

fraca. do teuente, se este aceita.
-Creio, opinou o �tabellião, -:-De ,muito boa vontade, meu

que a meni'aa faria bem Ile met- amigo, dl�:.':e Fl:llippe. Não posso
ter -se entre dous lençóes. reeu�ar .. <ta a n do você acaba da
-Eisa é a minha opinil1o, pre�tar·mf;"flnais um serviço.

apoiou o med!co; mas como vol·
. -Qliállt, l�ão vale a pena falhr

tar para casa a pé nesse estado ntsso. �tir(� mUito poder servi­
de abatimento e cansaço' lo. V1cê,�rf.,�· o mesmo (Iuando ti-
-Se qui�er, propoz, approxi- ver o�c.a�iAq�mando-se o Arnould mais velhlil, 1: dlrlgt�It9'l..�e a \1ariaunl1:

que se tinha conservado afastado '-Ouvis��' não é ass'mi,
,.

,

com os dous irmãos mais moços e tilUou o e�tta'laJadeiro, V'1Y
Marlaana, se quizer, podemos �a\�llo n�i QGlT'r� e traz Il
metter Oabri no carr inho e leva· &qJl o malS'QApr...�a pos,la assim de Taiar para os Armoi·

'd':'�.' t, '1't<1f
.�
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Jornal do Oommeroto

o que a antiguidade não'[ti- limites, nem será passivei crear ,�s, no estado em que se acha; cu-s Nicolich. - Canr/ido [JIet-1nha de nenhum modo conhe- papel mdefinidarneure.» J1a P8raça20
terá Iugard nos JII�s chiados de Souza

id ibilid d d 7 1 e e arremata a ua altt- •

CIO, a pOSSI nina e e repu- Conclue Serraut que o mun' ,

1 fi'
hli d '. -, t ' ma a quem maior ance o erecer.
tcas emO?ratI?ilS, t�o vas as do.' em necessidade de muito E para constar se passa o pr esen-

c�mo os antI�os l.�per�os, tor-I muur qnsuudade de our o do te que será afflxado no IUi?ar do
na-se csda dia mais ev�dente: 4ue aquella que lhe fornece costume e publicado pela l[Dpren-

Se a nossa Bepublica J?�(11 actualmente a industrra aurífera. sa, do que passar� C'3�tidãO o pre-
fosse turbulenta, vós ha vieis goelro dos auditorios para ser

de ver qual seria, dentro de
. • _ . ,junto dos autos. Desterro 30 de

pouco tempo, a sua força de ,:onst�paçoes.-O �ng�:! Setembro de 189�. Eu Francisco

propaganda mesmo involun- co.com Tolu e Guaco, de Raul! !Xavier de Ol iveir a Camara Ju-

t
. 'f' - 11

varra cura radicalmente. j Olor escrivão q ae o escrevi-ana, e que ascmaçao e a
- I

. '.
F'

.

exerceria, emquanto durasse, SLlveY'lO de retlas.

sobre todos os povos da velha SEOQÃO LIVRE
'I'besouro do Est.ado

Europa.,; A. occasiao é asada;
A. inte:dencia FAOTURA DE UMA PONTE NO MUNI-

a COIsa começa: CIPlO DE sÃO MIGUEL E CONTI-

...Novus seclorum nascitur' Em pouco mais de 7 m-zes NUAÇÃO DE UMA ESTRADA

ardo;
.

tem passado por transformação' DE CARGUEIRO ENTRE o

Quem sabe? geral t Não menos de 8 mem- ALTO BIGUASSU E A

JULES LEMAITRE. bros republicanos foram demit- LINHA DAS PHRDlDAS

(Do Figaro) tidos e subsuundos t t I Em virtude de ordem do Exm.

---_.,_� d De. Governador deste Estado, emAgora tem em seu seio ous
offioto de 26 do corrente m'3Z,

Iranceres, um ualiaun, um ar, manda o cidadão Inspector iute­
lista e tr es negociantes de seccos rino fazer publico que nesta re­

e molhados. partição t9cebem-sa propostas,
Qual d'elles saltará primeiro? até o dia 11 de Outubro proximo
VIva a Heuublrca. Viva a vindouro á 1 hora da tarde, para

t' a factura de uma ponte de ma- ANNUNOIOS
união da IgualJade e Iraterui- dsrra com encontros de alv enarra c\:.,;s�mJS)���.h.1J�:;,tT§';CE.!'&���
dade, Viva a ordem e prog' esso, sobre a câchoeira do 'fhome da.

Os beccos do Pai Adã. Rocha no municipío , do São Mi

e da Mãe Eva. guel e coutmuaçao das obra" de
uma estrada dt\ cargueiros entre

O alto Biguassú no mesmo. Muni­

cipio e a linha dJ.'3 Perdidas na

ex-colou ia Angelina, conforme
os orçamentos existentes neste

'l'hesouro, orgautsados pelo cída­
dão engenheiro áe) Estado.
Outro sim, os cidadãos propor­

nentes devem declarar que se

obrigam pela conservação das re­

Ieridas obras por tempo de um
,,"�"'C:il.";;;«..;,,"lI'��A��:t!'lt

anno,sem onus para o Estado.
Thesouro uo Estado Federal de

Santa Catharíua, 27 je Svtambro
de 1890.-0 2° escrlpíUrario,
Marciano Bonifacio Soares.

Chara.d.a
A THEOÇALVE3

No ceu eXll:lte-2

Salta nos mares=-S
Batendo as azas

Pelos palmares.
Si esta char ada,
Dura, damnada,
Fôr decifrada,
Ca ros senhores,
D'aqui vos mando,
Rindo e cantando,
Mimoso e brando

Rimo de fló-es.

Zig-zig.

OURO
Em um folheto recentemente

publicado faz sentir Emlllo Ser­
rílnt a alta imponáncla das iII
€xpliJradas j�zldas e minas au­

flteras da Afrlca Occidental,
pela malar parte comprehendi
das em poslçães trancezas, e

para pôr em relevo o valor dd8
explorações das mesmas jazidas
I)bser va comu a producção do
ouro, esgotando naturalmente
terrenos dos mais riCOS, tende a

tornar-se insufficlente para as

necessidades cada vez maiores
que d:iquelle melai expeflmenta
o mundo••0 ouro, diz Serrant,
dei<�ppareeerá do Tra; sul como
quasl já desappareceu da Call­
fOfo,a. Na Guyaoa Flaocez:i as

ler! as alluvlacs e,tão em parte
e:-;gl\téldelS fi a prliducção balx'!
de dia para dia. Já em Lnndres
C·i usa preoccu pação a raridade
c�rta elo OlHe; em occaslão dada
E' tão sómente pelo credito, e

por meio da moeda fidl1ciarla,
que mUita;; ernpreza� têm podi­
do rnanLer-�e; Ill:\S o CredllO tem

FAZENDAS

AA COMMERCIO
PHRMACIA POPULAR

Os abaixo assignados de
clurarn ao comwercio e ao

publico, que nesta data se

»ssociara.u na Pharmacia

Popular, estabelecida nesta

pri\<j,l, a qual continuará a

girar sob li mesma. firma
au tecessor» de Nicolich &,
C. acuj () cJ.l'g\) passou tcd o

activo e passivo da mesma

ph» rmacin.
Desterro, 30 de Setembro

.-le 1890. -- fIosé Antonio
Nicolich. - José Obrieto­
vão de Oliveira.

JOÃO RIBEIRO MARQUES

tA Congregação do Lyceu
de Artes e Officios, penah­

sada pelo passamento do cida
dão João Ribeiro Mar·

ques, porteiro do Lyceu,man
da rezar, pelo descanço eterno

u'aquelle empregado, uma mis­

sa na Igreja do Menino Deus,
00 dia 6 do corrente ás 7 t/2
horas da manhã.

EDITAES

AO COMMERCIO

IntendenciaMunicipan
De ordem do cidadão presiden­

te da Intendencia Municipal da

capita l, faz-se pubhco que, em

sessão de 27 do mez findo, fOl de­
liberado que se afixasse ed itaas
com praso de 90 dias-chamando
os interessados n a propriedado de
ca pel la que está abandonada á
ru a Francisco Glycerio, com as

paredes ameaçando desabamen to
para serem demolidas; sob pena
de ser a demolição feita por OI"

!!!!!!!,,�!!!!!!!,,!!!!!!!,,!!!!!!!,,!!!!!!!,,�_'t�:,!,,!"'.
dem da In tendencla, d' acc rdo .

DEOLARAÇOEScom as posturnS Am VigOl'.
Secretaria da lntendencia Mu­

nicipal do Desterro, 2 de Outu­
bro de 1890. -O secretario, Pa­
tricia M. Linhares.

"TlNeAa
A casa da rua Jose Veigaj n,

15, perteocente ao eommer­

Clanle Jeremias Antonio do Val�
le, recebe0' directamente de

Buenos-Ayres os seguintes ce­

reaes:

Farinha deyigo om suecos,
diversas marcas.

Milho lio RIO dl Prata, gene­
ro superior.

Batatas Inglezas em saccos.

Cebullas de Lisboa, em cal-

las.

Farello de trigo superior.
Alfafa em fardos.
Alhos.

----_._"'-_......- --- ....--

Os abaixo at.'ltlignados de
clal'am au eurnlllercio e aos

O Doutor Silverio de Freitas,juiz
municipal da cidade do Dtls· seus fl'eguezes que nesta
terra, capital do Estado .Fede- data dissolveram amigavel-rat de Sauta Catharina: ..

F b
-

d
mente ao soclOdade que tI-

az sa er que,em execllçao e \
.

sentença, mOV'lda por Saturnino nhaw na PharwaCla POpu-
de Souzu MedeIros a Emilla Iza- lar estabelecida nesta pra
bel da Conceiçõo, Se hads vender,

'
"

d
. .

em basta publica no dia 20 de Ou-
.

ça, I'etlran o·se o SOCiO ln-

tubro do corrente anno, ás 11 ho· dustl'ial Candido Melchia­
ril,s da manhã,à porta da sala das des de Slluza exonerado de
audiencias, uma casa de melO-

'
..

agua, ve'lha, coberta de telhas Sl- I qualquer reH[lllnsllJllldanoj
ta ntlsta cidade á rua do Segredo I pa'\sando todo li actiVu C

u: 12 A, c',m piu'ade da frente de � !)t!ssjV0 da IIICl;llla ph'\I'llI;l.tlJollos e as mal" Ce estuque edl .

. ,

fic�daem terrenos proprios,fazen- :Cltl. a eargc da nuva firma,
do frente a me,ma rlla e fundos a .que continuará a girar sob
terrenos de Jo�e Pedro Mascara- _.

ohas, confrontando pelo norte1:l. mesma I'aza,j souI"l de
com terras de Elias Antonio da ii Niculich & C.
Uliveira Rocha, pelo sul Com ca- � Desterro 30 de Se�embI'()
sa de Franclsc,) Mach"do Dutr'i, I '

•

avallaria pp[a q"antla rle 180$000 rle 1890. - José Antomo

de van:lS qU31ldade6 e ve.:;lidos
em caixiÍ, chapéos modernos pa·
ra senhor3, leques chmezes,
caixas de musica, e final men �e

mUlta CDusa boa e bonita rece­

beu de Parlz
A BHAZILEIRA

João Bl.mf;rnte Demaria

FOLHETIlVI 2

precisa se alugar um pia
Informações no escripto
desta folha.

PIANO
Vende-se um piano, Inlo

ma-se no escnptcrio desta f I

lha.

-Varas douradai
Tem UII; completo vortimentc

de lindas varas douradas, de Ya� ,

rias grossuras, e molduras
À BRAZILEIRA
João Bonfante Demaria

Fuma superior
A

1'''' rec;o commodo
no armasern de
Antonio de C. Gand,.a

RUA. JOSÉ VEIGA N. 32

CAL
No deposito dos Coqueiros an­

contra-se sempre grande quanti­
dade de cal de ruar isoc, grosu e

peneirada. Tr-ata-se com Faria
<1: Irmão, u'esta cidade, ou no d•.
posito com

Antonio Panialeão dalLago

BARBEIRO
O abaixo assignado avisa ae

publico que abrlo uwa casa d,
barbeiro, á Praça 15 de No­
vemhro, por baiXO do sobrado
onde fUDC�io(]a o Telegrapho
Nacional.

'

José da Silva Yasconcellos

CHAVE
Da I'lIa José Veiga até

S luta Barbal'a,' o abaixo
aHsignado peroeu' Uma cha­
ve: ,'oga á pessoa que a en·

contl'OU o ftlvor de entregaI­
a no cRcript!Jrio desta folha;
se lho gra tificará si o exigi r.
Appollinario R. dos Samos

Lampadas belgas
B

ESPELHOS GRANDES
um grande sortimento de todo
os tamanhos e preços.

A' Brazileira
João Bonfante Demaria

I�lvira-(passanclo.)-1"'"NãO é sómeute que tem medo de mulheres nàü é homem! Macal'io- l'OQi;i cu,dadu, menina,
tOlo: é atrevlljú tambem t Macario-Então o qu� é(I"toma cuidado ... (Subscl'ipta a carta.)
Macario-O que JAIe é, nãO sei. Elvil-a-E'_. é ... Sejcl I ti. U ..1'le fór, Elvira-Sei O que tenho de fa.:&er.

Ouve o resto. (ProcurandJo na carta)- �as não é bomB.w ! Va.mo,;, papá: respou-li papa.
Nã.o s� as�u�te. ,Um ... um ... um ... Ah! ca está (Lé.)- da a esse pascaclO.

.

Macarlo-(tndo a parla E. A .)_
« Assim. pois, peço a V. SI. que me com· Macario-(.escrevgndo.)-cMeu caro I Jeremias! o�! Jeremias! .

c munique si na ou não mulheres em sua
c Sr.-póde vir sem medo Em minha casa I .Jerellllas-(dentro.)-Ja VOU, pa-

c Cása. -Seu attento creadlo-Joà.o Silva,. I trão r
« não ha mulheres, i\lém 1,13 minoa filha

I'
.

-Guardando a carta no Mlso.) -Heim ? ..

c Elvira. Para podp ... go�al algup.s momlÍn- Elvira-(com,sigo. passcln�t>.)-TerQUtl dlzes 1...
« tos de sua amavel ('i,j"lpauul •. mandel.a I medo de mu�heres . Este homem, e: ..lilvira-(sentanda-se{ no sophd.)-DI- . � passar O dia em casa. da madrtnha. Eg.! M�C�I·IO -(descen�?)-E riCO, me-

go ... digo ... que não digo )Il.Ida.. .« pero.o as quatro horas. -Ami<1{) e crea-! nlHa, e fiCO; lembra·to disto.

1\'lacari?-N.em ten� mesmo que dl-
« do.-Macarlo de Souza.»-(A' Elvira.)-! Elvira--Mas é um estupido! (Sen-

zer
..
O ra paz e bo flI to, dell(cado e ttlm di- E,ta Ma ? 'I ta se.) ,

nbelro. �tl\il o .sflstrn de fu:glr �as m�lbe- ,. .

. I Macario-Menina. quem tem di-
res; mas ISSO tlra-se-Ihe em mela duzl,a de

. !Elv�ra-(degae�clo pela �.)-Perfe�-; nbeiro nunca é estupido. nem ignorante,
dias ... Vou responder ... \(Senttt·se a E. td.m,e��e, r�s pr, ;,lUU-O .que ,nau. saIO .h�Je I ntm pancada. nem feio e nem idiota ...
da �ez� do me/,Q.)

. :
I de C,t�(L J" arr� ....

me a ,cu�t.a desse Idlo-
i O) ba o Jerem ias Pensas tu que si o Jere-

Elvlra:-(levantando:se.):-O que? .Ita e f�z�'".�.�n�,�. aqUI numa r,oda ..:'v�·l mias tivesse 11m �ar de contos, haviam,de
lU.acarlo-Que ... Dize Ia o que hfll) 4 �.a(.J.l liO

.. IreChan�o � ca'l'ta.) Mas

I
chamai-o maluco, como o chamam agora'

de responder. 1 i ve la. o rapaz. ti rt�O e nao e para despre· Estas enganada. Todos o consider ariam
Elvira-(collocando-se por traz da' zar... . I como o homem de mais juizo d'este mun-

catleka de MacarirJ.)-H.esJ!londa que não Eivira-DJixe·o por miuha eontli.! do ... (Indf) d E. A.)-Jeremias! ob! le-
ha mulheres em casa e ql.l.e pode vir sem Esperarei {)I,e�slão opportuna para appa-l remias!
receio. Quero dar uma lIçãD; a essa pelin- recer-IIHr O papá não se admire do que i ..Jeremias-(denlt'o.)-Já voa, pa-
lra I Ter medo das ,mulbaras \1 UU1 homem' fUlllzer... ! trão I

A PAIXAO DO J�RtMIAS

Em caso algum esta comedia poderá ser repre-
sentada sem permissão do auctor.

,

« lheres fim sna casa, porque, com basta0-
, 'iIt te acanhamento o digo, sou muito tlmido
« e .

s mulheres meltem-me Ulill medo ex­

«·traordinario ... » -

Elvira-Oh! papá, esse homem pa­
rece tOlo!
Mac-a"io-Ouve ainda. (Pr0curan-

1??",a carta )-U 10 ... Un;t.: um .. :1, t\b ! cá
's:a -«Pretiro a vIsmballç,\�de uma
I( j'\r ,a estar perto de ulma m u-
« lhe ·H. I'·

COMEDIA EM 1 ACTO
PuR

HORAOIO NUNES

'(JI A(J!JU� @Ál,a'UJOMda
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RECEBERAM
ruperíor chà verde, Pérola, em latas goiaba
(la cascão, queijos do Reino passas, avelãs, no

( �es, petits pois, champignons, manteiga íngle­
�a, ameixas, doces em calda, conservas, mas
sas de tomates, ervilhas, cangica, cartas por-
tuguezas, farinha de aveia, cera em vellas, e

muitos outros artigos

Q,UE VENDEM POR PREÇOS RASOAVEIS

Continuamos a ter generos coloniaes de excel­
lente qualidade, bem como o apreciado vinho

hespanhol e vírcem.
Os preços por que vendemos os nossos gene

ros convém aos Srs chefes de familia parares
quaes chamamos a ttenção
Uma visita aos nossos estabelecimentos bas,

ta para convencerem se de que o nosso reclame
NAOÉ POMA.DA

PRAÇA 15 DE

E NA RUA DA

NOVEMBRO

REPUBLICA

�ctn " " .

\,-UL.ASDE�LANC4. P Iodureto de Ferro ina.ltera.vel "0

e e ea

Approvadas pela A car/emia de Medicina
de Paris,

Adoptadas pelo Formulario official francez,
A utonsedas pelo Consellio medico

oe São-Petersburgo.�
Estas pílulas, em que achão-so reunidas as propriedades do

Iodo e do Ferro, convêm especialmente nas doencas tão va­
riadas qre são a censequencía do germe cscroíuíoso (tumores,
enrartes, numores (,·ios,etC.),lloencas contra as quaes os simples
ferruginosos são inefficazes; na Ch.lorcI'is (P{/.lüd!Jz das meni­
flas não menst;'uadas), a :"eucnrrhe? (fllioi'es orancos ou

(luxo alvo), a Amenorrhea (Mc1IStruacuo nuua ou di(/lcil) a
'.i'isina, a Sypnilis cons'trtuotonaz, etc. Bmfim,oiTereoem
aos medícos um agente tnerapeuuco dos mais energicos para
estimular o organismo c modulcar as constituições lympha­
ticas, fracas ou debilitadas.
N. B. - O iodureto de. ferro Impuro 011 alterado é um medi­

camento infiel, irritante. Como prova da pureza e autnentí­
cidade das verdadeiras Pilulas

de�Blancard, exija-se o nosso sello de
prata reactiva, o timbre da Union des
Pabricants e a nossa assignatura aqui
'Juncto.,

.

Pharmaoeutlco om PARIS, rue Bonaparte, "O
DESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇÕES

.............�� o .
----------------

�K�rIIHO� ij�� ��RA�I
SFM mIA NEM MOD!FlCAÇUES DE COSTUME
Especificas preparados pelo pharmaceutico

EUGENro MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE .:rA.::r:-.TEII?,

Auctorisados por decreto mperial e :tel'\!utamento df
HygIene da Republica Argentina

Laurea dos com medo,lhus de ouro de
la classe no Brr.;zzl, Paris, Antuerpia, Rio di,

Prata e Berlim

:salsa, aroba e Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestia"
a pelle, dsrthro:>, ecze�a, boubas, empingens, lepra, escrophuilis «rheumatia­
mos)) agudos ou chr0ll:lCOS e todas as affecções de origem r;;yphilitica, por mAil;
rebeldes que tenham SIdo a qualquer tra�amento, usado �em dieta algum�s
exp?sto ao tempo,empl'egado em todas as Idades e sexo, pOIS não contém mer­
CUrIO e nem nenhum dos compostos.

P�lulas purgativas de Ve�amina-Cornbatem as prisões de ventre, sã
depuratlvas, reguladoras das crlses mensaes e das defecacões irregulares se'

produzir a menor colica.
"'

.

E ixir carminativo de imberibina-Restabelece os dyspepticos facilita a�

digestões, promove as defecações difficeis ou irregulares combate a enxli-

queca, flatulencin, prisões de ventre e coli�as nervosas.
'

V.in�o de ana�az ferrug-inoso e quin'l,do--Debella as chIara-anemias, �

hypoemla I;nter-tropI?al, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydrc,­
Incas e berJ .. berICos, Infiltrações do rosto e pés, combate efficazmente a escro·

phulide, R leucorrhéa e li mais profund� anemia.
Xai'ope peitoral de aroeira e mutamb�-Produz os mais oeneficos resu,

tA�OS nA cura das moles�ias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron­
chltes a!\,ud�s. ou chrolllc!\S, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,
ll.sthma InCIpIente e tosfle nocturna pertinaz.
. �inho de jurubeba simples, fer.ruginoso em vinho de cajú-Efficazes na!'

mflammações do figado e baco, hepatIte,«splenites agudas ou chronicas» devl-
das ás febres intermittentes"e perniciosas.

'

.Vinho de cacau lactophosphato �e cal quinado-peptona.-Sempre que o

o.rgJimsmo re�lama.r restau:ad®r energICo, como na anemia, chlorose, limpha­
psmo, escropllUlas, rachltlsmo e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

A �od�s estes preparados e outr?s do mesmo autor acompanham bullas,
onde são mdICados o modo de usar, dIetas e attestacões de curas realisadas em

condições difllceis.
"

,

.. �,

r--

,]_�OSSES

"! JI·

ELIXIR ESTOMA�HI�O DE �OMOMIIjLARecomenda-se ao publico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efllcaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, defíuxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa­

a-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia,
r"'ll'll.ntmll, de \lendes Bragança &

popular, e acha-se á venda n'esta eída­
n»-i":P. r?:.\ AC,: A ;:>OPllLA li.

OüEUO� ll� MINAS
cbeg,ir:,m pac). (I ar rnnzem de C
Camcu & C., á rua João Pinto'
----_....._-_.__._---�_ .. __ .._,

�E{�TAN'nHA AMAllA
Remedio paulista

DE

�-,-l"i'TEI':":O Y_.EIV,P-,-S
PHARMACEUTlCO CHIMICO

A pprovado pel a Exma. I nspect or ia gera
de bygiene para cura radical das mo­

lestias de estomago e inte-tinos

Todos os preparados de NECTANDRA
AMARA estão sendo applicados por cli­
nicos de nomeada em todps os hospi­
taes e enfermarias do governo e par­
ticulares com grande aproveitamento
e vantagem.

O VNHO DE NECTANDRA AMARA usa­

do ás refeições pelas pessoas dyspep.ti
cas é um excellente auxiliar para a di­
gestão e para a cura desse incommodo;
actua como excellente tonico e carmi­
natinc.
° ELIXIR DE NECTANDRV AMARA pó­

de ser usado para a cura prompta de
t00 as as affecções do apparelho gasz
tro intestinal, e empregado com feli­
exito nas lienterias (expulsão de ali­
mentos sem digerir), como efficaz diu­
rectico e emmenagogo por excellencia
é de todas as preparações deste vege­
tal a que p6de ser usada em todas as

atfeccões do apparelho gastro-intestí­
nal.por ser de acção medicatriz me-dia.
A TNTURA DE NECTANDRA AMARA

devem todas as familías ter em sue'

casas, sem pre á mão para aéudir a t�
dos os casos imprevistos da alteraçã
do apparelho intestinal. As colics
violentas, nevralgias intestinaes, ii
digestões e outros.íncommcdos cong
neres cedem rapidamente ao seu us

As PILULAS DE NECTANDRA AMAR
uma das melhores formulas deste pr
digioso medicamento,combatem as c

licas, cholerina, camaras de sa:p.gu
dyspepsias, diarrhéas e outras mole
tias do apparelho gastro-intestin
indicadas nos respectivos prospecto
faceis de acondiCIOnamento, serãi r
mettidas pelo correio para qualqu
parte de onde sejam pedidas, medla:
te a quantia de 28300 para uma caix.
128600para seis caixa!:! e 208800 pa
doze eJ\ixas.
Todos os preparados da NECTANDi

AMARA são encontrados nas bo
pharmacias e drogarias. Agentes UI

cos para todo o todo o paiz e estra
geiro
(.:;�li�vanbo" Filho &: L

32 RUA Dill 8. PEDRO �
RIO DF. JANEIRO

Deposito 'uesta cidade, drogariat

ALUANúRE NICOLICH & C·

,....
POBRESA

DE

SAlfGUE
FEBRES, ilil.l;NÇAS IIEVROSAS

V�NHO OE BELLINI
(QuiIla e Columbo)

Este VINHO' fortificante, tonico, te·
brifugo, anLillCn'OS(), cura as Affecções
escrofulosas, Febres, Nevroses ,

Côres' "alida", Irregularidades e
"

ELL.,p�,:.n�d(j.i.m�untu do S!o'lugua. etc.
ReC&lllmemlado as Creanças,Senhoras
debeis, Pessoas idosas ou Enfra­

quecidas por Doenças ou EXCeS&OB,

Exigirem o rotulo o sello o fflcia I do Governo
francese e a firma J. FAYARO.

� Adh. DETHAN, ih" em PARIS ..

A� E I T E E � P E � I �.
PARA

LAJY.lPA'RINA

DA FABRICA D[ OL�O:
DE

GuilheT"me Scheeffi
BLU:Lv.I:E:.N".AU

Queima absolutamente
ch'eiro üu fumaça, Ljualidáde
outros OlflOS não pO�SlHJm.

\l�H�dr��$t) t�ni 13!;as o1i.} 1 ki
Aro 1i2 g'�l'rafa·'.

RAUU�O HORt� & OUVEI
umcos depositarias

15 RUA DO COMOMERGl(

I

'�.
- "

DE

REBELLO & GRANJO
Approvado pela Exma. Junta de Hygiene e au

torisado pelo Governo Imperial
Este precroso elixir tem merecido de muitos medicos respeitaveis

a de grande numero de doentes benevolo acolhimento p ira o eurati­
vo das enfermidades do estomago, dyspepsias atouicas, fraqueza do
estomago, falta de appetite, indigestões, gastralgia, vomitas espas­
modicos , col.cas, flatulencras e acidez. Aproveita ás crianças nas in­
digestões e quando atacadas pelos vermes Este elixir é preferivel
boje por não demandar dieta nem resguardo e o seu merecimento
entre os similares está assente em muitos cur-uvos cuja circum­
tancia é a razão pela qual tem side rocommendado por distiíucussr­
mos medicos e numerosíssimos enfermos.
Reproduzimos os nomes de va- Nomes de alguns distinctos ca-

rios médicos respeitáveis. que na valhmros que com O mesilloElL­
sua clinica tem coibido proveito e aiir têm obtido curanvos surpre­
recommendam . este ruáravilhoso hendentes, os Exms, Srs.:
Ellxir, os Exms, Srs. Drs.: Chefe de esquadra e aj udanta
Luiz Gaudie-Ley general João Mendes Salgado
Figueiredo de Magalhães Barão de Ypanema
J. A. Pereira Lisboa Barão de Prrauapiacaba
Candrdo. Benicio Barão de S. Dommgos
José Teixeira da Cunha Lou- Visconde de S. Salvador de

zada Mattosinhos
Barão da Vista Alegre
Conego Francisco Figueiredo

de Andrade
Capitão JO$é Basilio de Gou rêa
Conselbeiro Antonio Ribeiro

Silva Frei" Queiroga
J. Cordei ro da Graça ,engenhei-

1'0

Joaquim Baptista de Souza
Castellões, advogado
Ad vogado Jerouymo Penido Ju-

I n;�igariO João Felippe Pinheiro
José Manoe! da Silva, coronel

reformado do exercito
Vigario Januario José de Oli.

velra Rosa
Coronel Antonio Dias Teixeira.
Dr. Antonio Zeferino Caudido
Commendador Arlindo Braga
Oomrneudador Luiz José da Sil-

va Guimarães
Coronel !)r:-João Luiz de Arau-

jo Oliveira Lobo
.

Domingos Ferreira de Araujo
Seabra .

Ricardo Ht'nrique da Silva'
Francisco Garcia ria Rosa Junior
João Carvalho Guimarães
Vígario José Dias Henrique
Dr. A. Cavalcanti
D. Delfina Alves da·1\1atta

do N�5cimeuto Guedes M;.jor JO'ié Gonçalvl�s ,ia Co la

avo Gamara Uarlos Tavarfls de Mattos

.s Grey Dr. M.rtim Ferreira
Pedro MaHet

100 Cicero de Ma.galhães Capitão José Carlos da Costa
lante Jardim Barros
,hlloquio de Araujo Ribeiro Americo Weropck
, Amoroso Lima Luciano Montenegro
�andre de Almeida Barbosa Bernardo de Castro
IS Cenego Dr. Acacio Ferra.z de
t Nery de Carvalho) Abrflu
io d ... Miracema. Barão de Souza Lima.

'reço de um vidro, �$OOO; duzia, 20$000. Vende-se no Rio d�
'a, á rua Primeiro de Março n. 64 B (fabrica).

Amaro Manoelde Moraes
A, Lara
Araujo Filbo

King
Joaquim Viceste da

tas
Franklin de Lima
J. de Miranda Ribeiro
Custodio Nunes JUDIor

Alfonso de Ca rva lho
AntonlOlFrancisco de Souza

Felix Coelho
João Botelho

Augusto Cessr Chagas
Iguacto Amorim Antuerpio
João Gonçalves Ferreira Cor-

reia da Camara

An��.Hlio Francisco de Souza
.

les de Campos
Peretra Lopes
Vlaria de Sá Freire

ironio Oljmpio AlTares

10 de Souaa

'io Vargas
�arfletrO da Rocba
ra Senra

Pinto de Magalhães Si-

Raulino Horn & Oliveira
DEPOSITO NESTA CIDADE:

PHAR�iACIA A RUA DO CO�IHERCIO
--------------------------------------------__.. ______

AO COMMERCIO
OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR

)s vegetaes dê) fabric:e de Guith(-lrme Scheeff.Jr. de BluUlenau
deposito na l�harlDacia e dro�arh1il 'd�

RAUllNO HORN & OLlVEIRA
15 lU!A. DO cn .MW-Ef(.Oro 1�

I�OO�&i � ���UIOO��1 �
TI-IY·MO.LINA

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico, approvado e authorisado pela insp,ecto·
Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa Rio do

�iro.
Preparado onolfensivo e muito usado para curar riS Espinhas do

o. Rachas dos labios, destróe completamente as sardas e quaes- ,

r manchas da peUe. (. -'

Suavisa e rflfresca a cutis. 1...1 �
II

RAULINO�HOR��� & OLIVEI§\("unicolii!i fabricante.' e p..oprietar� (}
<

..

/
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